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RESUMO 

O presente trabalho consiste em fazer o relato de um projeto bem-sucedido de-

senvolvido em turmas de oitavo ano do ensino fundamental da rede estadual do Rio de 

Janeiro. A atividade consistiu, na ação inicial, do estudo do gênero cordel e abrangeu 

as cadeiras de língua portuguesa, história e geografia. A partir da exibição do curta-

metragem Romance do Pavão Misterioso, do trabalho com a oralidade, das escolhas 

vocabulares, métricas e estrutura das sextilhas elaboraram-se textos do gênero Cordel 

em que foram apresentadas as características desse gênero trabalhadas em sala de au-

la. Pretendemos demonstrar, a partir da análise da produção do cordel, o valor da cul-

tura popular presente nos versos rimados e metrificados pelo cordelista, desenvolven-

do a consciência a respeito das manifestações artísticas de nosso país. 

Palavras-chave: Cultura popular. Texto. Literatura. Produção de cordel. 

 

1. Introdução 

Este trabalho consiste no relato de um projeto de língua portugue-

sa e produção textual, norteado pelas habilidades e competências do do-

cumento oficial Currículo Mínimo para Língua Portuguesa e as Matrizes 

de Referência do SAERJ, destinado a alunos do oitavo ano da rede esta-

dual do Rio de Janeiro. A realização desse projeto desenvolveu-se duran-

te todo o ano letivo de 2014. 

A proposta foi interdisciplinar e envolveu as disciplinas de língua 

portuguesa, história e geografia. Como culminância do trabalho, elabo-

rou-se folhetim em cordel, utilizando sextilhas, rimas e escolha vocabu-

lar. Para confecção das capas utilizou-se a técnica de xilogravura. 

Durante os bimestres, foram trabalhados os conceitos de cultura, 

linguagem e espaço nas disciplinas envolvidas, de forma a motivar o alu-

no na criação dos textos. Somando-se a isso, ao trabalhar o conteúdo de 

variabilidades linguísticas, os alunos observaram o funcionamento da 

linguagem em uma situação real de comunicação. Essa atividade teve o 

objetivo de levar o aluno a compreender a forma como os usuários utili-

zam a língua. Na ocasião, perceberam que a língua deve ser adequada à 

situação comunicativa, envolvendo grau de formalidade. 
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O objetivo central do trabalho, na disciplina de língua portuguesa, 

foi produzir cordel e apresentar a finalidade social e comunicativa do gê-

nero, desenvolvendo a noção de respeito às manifestações artísticas de 

nosso país. Esse gênero textual é de grande aceitação por parte das crian-

ças. Ele é essencial no desenvolvimento da competência do leitor, pois 

está relacionada a situações cotidianas. A musicalidade, a rima, as figuras 

de linguagem e as temáticas proporcionam bons debates. 

Narrar histórias em sala de aula é seduzir-se e seduzir o leitor 

sempre na realização dessa atividade. Ser um professor contador de his-

tórias e realizar leituras compartilhadas de textos apreciados pelos alunos 

possibilita uma relação dialógica e motivadora em toda a classe. O estu-

do da estrutura do gênero textual cordel leva o aluno a vivenciar e tomar 

conhecimento de que a língua falada é diferente da escrita. É importante 

também a compreensão de que as variabilidades linguísticas existentes 

no país necessitam ser respeitadas. No entanto, é importante salientar que 

na produção de textos mais formais, a norma culta deve ser seguida. Para 

que essa diferença seja percebida, é possível comparar o cordel com ou-

tros gêneros, discutindo as diferenças entre eles. 

Ressaltamos que a prática de contar histórias motiva inúmeras 

ideias e constitui um sucesso nas aulas de língua portuguesa. Somando-se 

a isso, ao utilizarmos as tecnologias em nosso trabalho despertamos o in-

teresse e o envolvimento dos discentes, que no processo de ensino e 

aprendizagem, mostram-se bastante interessados em realizar as ativida-

des. 

Como a ilustração sintetiza a história contada pelo cordelista, o 

trabalho com o desenho deve ser explorado, pois o trabalho ilustrativo 

desenvolve a autonomia e senso crítico do alunado. Além do mais, essa 

atividade estimula a cooperação e dá margem à reflexão acerca das práti-

cas artísticas estudadas. 

A partir de uma proposta em que o professor atua como modelo 

de leitor, esperamos conquistar no aluno o hábito da leitura. Pretendemos 

também que ele conheça e aprecie esse gênero que é riquíssimo tanto na 

forma quanto no conteúdo. Esperamos também que, ao tratarmos de 

crenças, mitos, sofrimentos, amores, entre outros temas que ganham des-

taque nesse gênero escrito em versos e declamados esse aluno adquira o 

respeito às manifestações populares. 
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2. Um gênero e uma proposta: escrita, oralidade e arte na sala de au-

la 

Consideramos o trabalho com o gênero cordel um excelente ins-

trumento para praticar a oralidade e desenvolver a escrita. De acordo com 

os PCN (2006), o trabalho com os gêneros textuais deve ser realizado em 

uma relação de diálogo com outros textos. Em nossa proposta entrelaça-

mos os gêneros cordel e canção com a finalidade de promover a observa-

ção, habilidade na seleção lexical e elaboração de estruturas sintáticas 

que serão utilizadas em consonância com o contexto situacional. 

A introdução dos textos em folhetos no Brasil se deu na época da 

colonização. Trazida pelos portugueses, essa maneira de elaboração de 

versos encantou poetas e público. Os versos divulgados em cordão e a 

ilustração feita em xilogravuras carregam histórias que apresentam a 

identidade da cultura popular e uma presença marcante da oralidade. 

Acreditamos que a presença desse gênero em sala de aula constitui um 

sucesso, já que a linguagem repleta de regionalismos, as rimas e o ritmo 

na linguagem das histórias contadas poderão ser recontados pelas crian-

ças em suas produções textuais. 

As histórias desenvolvidas atualmente possuem divulgação em 

feiras, bibliotecas, livrarias e feiras literárias. Aproximamos os alunos da 

cultura nordestina quando falamos sobre a “Feira de São Cristóvão”. Es-

se espaço de tradições, localizado no Rio de Janeiro, carrega a identidade 

nordestina, e um passeio escolar a esse local promoverá o respeito e a va-

lorização da cultura popular, além de permitir vivenciar as tradições cul-

turais sem ter saído de nosso estado. 

Ressaltamos que é de suma importância o cultivo da oralidade em 

classes de língua portuguesa. O trabalho com a literatura oral estimulará 

o alunado à reflexão sobre as diferenças entre texto escrito e falado. É 

possível encontrar a felicidade em declamar uma história musicada. O 

ritmo aproximará os alunos do gênero, chamando a atenção para a me-

morização da narrativa e numa aula dinâmica professor e aluno estarão 

imersos em uma situação discursiva de troca entre interlocutores. 

O ponto de partida deste projeto surgiu a partir dos conceitos de 

linguagem e cultura, para, entendermos em seguida, que a variação lin-

guística é determinada pelas variadas culturas e que elas refletem a vari-

edade social. 
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Cremos que é importante levar o aluno a ter conhecimento que é 

dono de sua própria fala. É importante também que ele perceba os dife-

rentes modos de falar. 

Sobre a atividade oral, Bechara observa que: 

A presença do verdadeiro professor ajudará ao aluno na percepção e indi-

vidualização das mensagens recebidas, estimulará a formação da competência 

receptiva dos educandos, permitindo-lhes transformar as informações que a 

eles chegam em categorias e estruturas do seu modo capazes de ser expressas 

por eles mesmos, através da sua competência produtiva. (BECHARA, 1993, p. 

46) 

Cremos, também, que a atividade de contar histórias em sala de 

aula representa um momento de satisfação e descontração. Ser um pro-

fessor contador de histórias é motivar e estimular inúmeras ideias e cria-

tividade. Atualmente, há uma necessidade da arte nas classes, pois os 

alunos aguardam por uma aula atrativa e dinâmica. Além disso, a leitura 

do gênero sempre possibilitará produções textuais interessantes e que 

apresentem a estrutura formal do gênero em estudo. 

Por serem escritos em linguagem de fácil compreensão, muitas 

expressões utilizadas no cotidiano são empregadas na composição dos 

cordéis. Isso permite uma reflexão sobre a gramática que atenderá a nos-

sa expectativa de que resultados desse estudo possam servir como méto-

do de reavaliar e valorizar a tradição oral. Esperamos que essa experiên-

cia com a literatura popular leve o aluno a desenvolver sua expressão oral 

e escrita, de acordo com o contexto situacional. 

A escola deve dar prioridade à escrita e à norma culta da língua. 

Ao correlacionarmos a modalidade oral e escrita, conseguiremos explorar 

a oralidade e compartilhar experiências leitoras investindo na bagagem 

cultural de nossos alunos. É preciso aproximá-los da prática de leitura em 

sala de aula. É imprescindível o trabalho com variadas atividades. Pau-

liukonis (2013) relata que o papel primordial da Escola no que tange à 

orientação normativa, reside no fato de propiciar condições ao educando 

para que se aproprie progressivamente dessa norma, sem que seja violen-

tado com a destruição de seu vernáculo. 

Como relatamos anteriormente, o presente trabalho também con-

tou com a exibição de vídeo. Consideramos que ao interagirmos com es-

ses meios, a proposta educacional sempre acontecerá de forma lúdica e 

prazerosa. No processo de aprendizagem o alunado sempre apresentará 

interesse em aulas que apresentem o uso da tecnologia. Assim, o bom 
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êxito da proposta estará garantido ao compartilharmos dessas novas téc-

nicas. 

 

3. Curta-metragem, textos e folhetins: relato das atividades 

Como informamos anteriormente, o presente trabalho é de nature-

za interdisciplinar. Trabalhamos durante os dois primeiros bimestres o 

gênero cordel em turmas do oitavo ano do ensino fundamental. O proje-

to, desenvolvido por meio da interdisciplinaridade, envolveu as discipli-

nas de língua portuguesa, história e geografia, para lançar os conceitos de 

linguagem, cultura e sociedade e, a partir do curta-metragem e da leitura 

do texto “Romance do pavão misterioso”. A narrativa mais popular do 

cordel conta a história de um rapaz chamado Evangelista que, ao obser-

var a beleza de Creuza, uma donzela cujo pai a trazia aprisionada, apai-

xona-se e resolve tê-la como mulher. Com a ajuda de um “pavão misteri-

oso”, o herói conquista a donzela, a liberta da prisão e juntos, vivem um 

final feliz. 

Para o cumprimento dos objetivos, desenvolvemos o trabalho em 

seis etapas, relacionadas a seguir: 

 

3.1. Estudo dos conceitos de linguagem, cultura e sociedade 

Nessa primeira fase, realizamos, em sala de aula, a leitura de tex-

tos e exercícios propostos pelo documento oficial Caderno de Atividades 

Pedagógicas de Aprendizagem Autorregulada, da Secretaria Estadual de 

Educação do Rio de Janeiro. As atividades tinham por objetivo capacitar 

o aluno para discutir sobre as variações dialetais motivadas por variação 

geográfica, histórica, de classe social ou idade. (Fig. 1) 

Vários textos relacionados a aspectos da oralidade, escrita e pre-

conceito linguístico foram trabalhados. 

Um debate foi promovido a partir da audição da música “Cuiteli-

nho”, do folclore do pantanal mato-grossense, de autoria atribuída a Ben-

to Costa, na voz de Nara Leão. Promovemos também leitura e discussão 

sobre a eliminação das marcas de plural e das características do falar cai-

pira, do capítulo intitulado “Uma língua enxuta” do livro A Língua de 

Eulália. (Fig. 2) 
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Fig. 1 
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(Fig. 2) 
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3.2. Estudo do gênero cordel 

O gênero textual cordel é tema do documento Currículo Mínimo, 

que determina os conteúdos a serem estudados na rede estadual. O estudo 

desse gênero foi realizado no terceiro bimestre do ano letivo, período em 

que também ocorreu a culminância do projeto. Estudar esse gênero em 

sala de aula resultou num enorme sucesso, pois o registro coloquial da 

língua, acessível a todos fez com que os alunos vivenciassem uma situa-

ção real de comunicação da língua no seu cotidiano, além da valorização 

das manifestações artísticas de nosso país. 

As habilidades e competências estudadas foram: 

 Comparar os gêneros cordel e canção; 

 Relacionar a presença de linguagem não verbal à construção do 

sentido verbal; 

 Identificar os mecanismos de construção ideológica e de sentido 

nos textos (o uso da linguagem figurada como exagero, ironia ou 

sarcasmo); 

 Observar a estrutura formal dos cordéis (número de sílabas por 

verso, de versos por estrofe e rimas). 

 

3.3. Leitura do texto “Romance do pavão misterioso”, de autoria 

atribuída a João Melquíades Ferreira da Silva 

Incentivar os alunos a ler constitui uma tarefa do professor de lín-

gua materna. No romance escolhido, conhecemos a história de um rapaz 

que contempla a beleza de Creuza e resolve conquistá-la. Para isso conta-

rá com a ajuda de um “pavão misterioso”. Durante as leituras, a cada aula 

que líamos as estrofes despertávamos a curiosidade dos alunos para o 

desfecho da história e descobríamos o encanto desse romance que inspi-

rou novelas, peças teatrais e vídeos. (Fig. 3) 

Daniel Pennac, no livro Como um Romance (1993), destaca que o 

indivíduo será um bom leitor se os adultos que o circundam alimentarem 

seu entusiasmo em lugar de pôr à prova sua competência. É necessário 

ter uma sociedade leitora, logo, caberá ao professor de língua materna 

seduzir o estudante sem imposição. Assim teremos um aluno que lê e 

pesquisa participando ativamente das aulas. 
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(Fig. 3) 
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3.4. Exibição do curta-metragem “Romance do pavão misterio-

so” 

Após a leitura do romance, no auditório da escola, exibimos o cur-

ta-metragem realizado pelo núcleo de animação da prefeitura de São 

Bernardo do Campo, mantido pela Secretaria de Educação e Cultura da 

cidade. Com direção de Mário Galindo, o filme desenvolvido com a téc-

nica Stop-Motion, lançado em 2006, conta o romance dos dois jovens e a 

participação do “pavão misterioso”. (Fig. 4ª e Fig. 4b) 

O uso de mídias no processo pedagógico estimulou as crianças, 

que interagiram e trabalharam de forma autônoma, apresentando interes-

se a cada experiência compartilhada. 

(Fig. 4a) 

 

(Fig. 4b) 
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3.5. Produção textual 

Os projetos de leitura envolveram docentes e educandos. O aluno, 

como poeta e artista, transmitiu, a partir dos versos, suas reflexões acerca 

do que estudou. Orientados a produzir o tema proposto em sextilhas, es-

quemas de rimas ABCBDB, emprego da conotação e denotação e das fi-

guras de linguagem hipérbole e ironia, os alunos, em duplas, deveriam 

desenvolver sextilhas recontando o “Romance do pavão misterioso.” 

(Fig. 5) 

(Fig. 5) 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

86 Cadernos do CNLF, Vol. XIX, Nº 11 – Redação ou Produção Textual. 

 

 
Ana Carolina e Vitor (turma - 801) 
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Giulia e Gabriela (turma - 801) 
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Thalyta Martins e Julia Larissa (turma - 801) 

Esse processo desenvolveu a habilidade de se expressar oralmente 

de forma reflexiva, correlacionando a modalidade escrita e a modalidade 

falada da língua. 

O trabalho da literatura popular estimulou a reflexão para o uso 

adequado da escrita e da fala nas situações comunicativas 
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3.6. Confecção das capas dos trabalhos 

Em uma atividade interdisciplinar, com a disciplina de artes, os 

discentes criaram a ilustração da capa, utilizando a técnica de xilogravu-

ra, conhecida no processo de ilustração de folhetos de cordel. Adaptada 

para trabalhos escolares, a técnica foi feita com tinta nanquim, giz de ce-

ra e cartolina branca. (Fig. 6) 

Essa atividade foi bastante empolgante, pois a sala de aula tornou-

se um espaço dinâmico, onde os alunos usaram a criatividade e o diálogo 

com os professores para produção das imagens que retratassem as narra-

tivas produzidas. 

(Fig. 6) 
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Stephany e Larissa (turma - 803) 
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Thalyta Martins e Julia Larissa (turma - 801) 

 

4. Considerações finais 

Consideramos o trabalho da correlação entre escrita e oralidade na 

sala de aula de suma importância no ensino de língua materna. Bechara 

(1993) ressalta que caberá ao professor de língua portuguesa a tarefa de 

transformar o aluno em um poliglota dentro de sua própria língua, isto é, 
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dar-lhe condições de fazer uso da língua no registro adequado à situação 

comunicativa. 

A instituição escolar deverá sempre proporcionar ao aluno situa-

ções que propiciem a construção da sua cidadania. Para isso é necessário, 

além do uso da linguagem coloquial, o domínio da língua padrão. Bus-

camos orientar os educandos a interagir com o interlocutor e consigo 

mesmo. Ao fazê-los refletir sobre a gramática e o uso da língua, estimu-

lamos a autonomia e o senso crítico. 

No processo pedagógico, exploramos o reconhecimento das vari-

abilidades linguísticas a partir do estudo do gênero cordel. Nesse sentido, 

esperamos tornar o ambiente adequado ao uso das variações e os modos 

em que se organizam no discurso. 

Enfatizamos que a alegria e o prazer nas leituras compartilhadas 

envolveram toda a comunidade escolar em uma proposta de inovação no 

sistema educacional estadual. Além disso essas atividades representam o 

ponto de partida de outros projetos que, por meio da interdisciplinarida-

de, busquem tornar cada vez melhores profissionais para os nossos que-

ridos alunos. 

Cremos que a construção do conhecimento se apresentará numa 

sala de aula em que as atividades sejam dinâmicas e marcadas por refle-

xão. 

Ressaltamos que a abordagem do gênero cordel é uma oportuni-

dade ímpar que temos para estudarmos a escrita e a oralidade. Isso de-

senvolve no aluno a habilidade de argumentar nas suas interações do co-

tidiano e de reconhecer a cultura popular brasileira como manifestação da 

oralidade. 
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